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Background (antecedentes)
# psicopatologia
fenomenológica ciência básica da psiquiatria e

psicologia clínica (Blankenburg,
1983; Stanghellini & Broome, 2014)

# consequências práticas permanecem vastamente inexploradas

# clínica psiquiátrica se fundamenta em categorias diagnósticas semiológicas
(Gorostiza, 2011)

# O objetivo deste trabalho é apresentar as diretrizes de uma práxis
psiquiátrica fundamentada em princípios antropofenomenológicos.

# A fenomenologia permanece como um campo aberto para estudos e
aplicações práticas.



Antecedentes

.



Questão fundamental

Que prática clínica fundamenta-se na visão de
mundo e nos achados da psicopatologia
fenomenológica (Rovaletti, 2016)?



POR QUE PSICOPATOLOGIA FENOMENOLÓGICA?
Psicopatologia fenomenológica como instrumento para
preencher essa lacuna, pois atua na tensão entre o
individual e o coletivo (antropologicamente geral)

(Messas, 2014)

A
Indivíduo como forma única
da generalidade do humano



Princípios antropológicos fenomenológicos

1- Temporalidade –
- dialética entre permanência e transformação (Blankenburg, 2007; Messas et al., in press)
-  psicopatologia: a paralisação típica da existência que permite a visualização de uma 

essência psicopatológica.
 
A temporalidade é a mais fundamental das condiçoes de possibilidade da 
existência.

2. Singularidade – 
 - expressão individual da essência de cada fenômeno psicopatológico na totalidade da 
existência (Wyrsch, 1949)
- sentido individual de uma patologia
- a singularidade também será apresentada em termos de uma temporalidade específica

Os dois primeiros culminam no terceiro, que rege o objetivo da terapêutica

3.Proporcionalidade – 
 - Proporção entre as condições de possibilidade da experiência subjetiva (Blankenburg, 1982)
– Psicopatologia como desproporção (Binswanger, 1956).



Temporalidade 
(princípios gerais de uma terapêutica fenomenológica)

A terapêutica deve considerar o significado temporal
existencial global do fenômeno psicopatológico

Mesma experiência psicopatológica - sentidos
diferentes, de acordo com a época vital em que surge
(Charbonneau, 2010)

Essa diferença requer distintas atitudes terapêuticas



Summer Interior, 1909 by Edward Hoppe



The Painter's Mother Resting III, 1977 by Lucian Freud
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Singularidade 
(Princípios gerais de uma terapêutica fenomenológica)

2. Uma terapêutica fenomenológica deve considerar o 
valor global da experiência psicopatológica, tentando 
identificar, a partir disso, o tempo ideal – momento 
oportuno – para o enfrentamento da psicopatologia.

Importa conhecer não apenas a generalidade da 
aplicação do procedimento, mas sua especificidade. O 
tempo da ação terapêutica não é decidido 
coletivamente, mas no caso singular
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Kairos, 1560 by Francesco Salviati



Proporcionalidade 
(Princípios gerais de uma terapêutica fenomenológica)

- Objetivo da terapêutica - mobilidade das proporções
antropológicas.

- retomada do movimento dialético da existência.

-alternância entre proporções e desproporções
antropológicas.

 - o desafio para o psiquiatra é o encontro do balanço exato 
de cada estratégia em cada caso clínico. 
 - não há uma distinção ontológica entre estratégias 
biológicas e psicológicas. 
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Homem de Pedra, unknwon



Conclusões
1. Uma terapêutica fenomenológica parte de uma compreensão
mais ampla do humano na eleição e realização dos atos
terapêuticos
2. Toda terapêutica é um ação integral sobre o humano
3. Todo ato de tratamento é ao mesmo tempo arte (Ars curandi) e
técnica
4. Há diversos significados de tratamento, que vão desde remissão
e controle, até reabilitação, renovação e renascimento
5. A utilização desses conceitos pode auxiliar a preencher uma
lacuna existente nas práticas da saúde mental e sua implantação na
comunidade de saúde mental é um desafio para os próximos anos.
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